Peregrinos do Deus que vem by Lima, José da Silva
Peregrinos do Deus que vem
José da Silva Lima
«Ficava a sessenta estádios de Jerusalém» (Lc 24,13).*
A distância exacta não é o mais importante, mas o que ela significa, 
sobretudo neste contexto em que dois dos discípulos vão caminhando. 
Uma dúzia de quilómetros de separação e, particularmente, uma distân­
cia imperfeita, como aliás imperfeito é o número dos discípulos. A perfei­
ção abrir-se-á quando forem três, como a distância seria de totalidade e 
também de perfeição se se tratasse de setenta estádios >. A caminhada é 
sempre marcada por alguma imperfeição, como para dizer que é este o 
estatuto do «peregrino».
Todas as aldeias ficam à distância. Os homens vivem marcados por 
este movimento de separação que, por vezes, parece de grande afasta­
mento (quando Jerusalém fica para trás) ou que depois se transforma em 
aproximação (quando, no encontro, é Jerusalém que regressa na mirada 
e que obriga a «levantar-se» e a «voltar imediatamente» (cf. Lc 24,33)). 
O caminho de «desilusões» é, cedo ou tarde, percorrido por todos, como 
a sensação de alguma ardência interior ou o desejo insistente de ficar ao 
perto ao cair da noite fazem parte da longa estrada de regresso que 
conduz «à Cidade Santa», onde a comunidade está reunida no canto 
comum da profissão de fé (Lc 24,34).
* O estudo aqui apresentado tem como referência de base o texto de Lc. 24, 13-35, a 
narrativa pascal dos discípulos de Emaús.
1. Cf. Girard, Marc - La mission de 1’Eglise au toumant de l'an 2000. Paris: Mediaspaul, 
1998, 23.
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Qualquer lugar é sempre importante por ter as marcas únicas de 
cada pessoa e por se situar sempre aquém de Jerusalém. Porém, mesmo 
quando nele se encontra a segurança e o conforto no espaço interior mais 
secreto, como acontece aos dois desiludidos, ainda não se chegou ao 
termo; o processo está apenas a meio e cada um, renovado na força e na 
decisão, empreende a viagem de regresso, na certeza de que o seu lugar é 
sempre transitório em relação à Pátria ou à «Mátria». Assim a terra de 
cada homem (ou mulher), seja onde for, não é só um lugar para «deixar» 
(como em Abraão), mas encontra-se também a meio do caminho (o que 
acontece aliás com a viagem do Verbo Encarnado à terra dos homens). 
Sob o signo da Promessa é preciso regressar, já que o fim corresponde ao 
princípio, a meta rima com a origem, e o desejo que faz andar é também 
memória, talvez enfraquecida pelo peso de desilusões acumuladas.
Há sempre pausas na caminhada, como para dizer que é preciso 
saborear o gosto e o perfume da mesa preparada no albergue; na partilha 
do pão fresco há sinais antecipadores do manjar preparado lá em cima, 
na Jerusalém do Alto, particularmente para quantos souberam aprofun­
dar o desejo no discernimento dialogante dos recados das próprias desi­
lusões. São pausas de paz numa história tecida de mil preocupações; elas 
acontecem como momentos preludiares da plenitude que acena em todos 
os gestos serenos de imperfeição. Assim, é caso para dizer que a noite cai 
sobre qualquer uma das aldeias, que fica à distância da «Cidade prome­
tida», qual pausa fecunda porque recolhida e dinâmica porque silenciosa; 
acontece qual véu do templo que se rasga, deixando vislumbrar (mesmo 
em claridade fugitiva) que a Paz é possível, a serenidade é real e o cora­
ção só repousa no porto novo do Primeiro Dia. E os gestos, mesmo aque­
les que no quotidiano passaram a ser insignificantes, adquirem a outra 
dimensão que só a luz da noite é capaz de depor na alma de quem escuta 
a simplicidade de um forasteiro que se tornou Hóspede. Ali, qualquer 
menção de «seguir para diante» é a marca de quem fica dentro, presença 
assinalada na voz de quem «insiste para ficar». E a voz o primeiro lugar 
da presença fecundante. É nela que ecoa a força interior que permite e 
potência o regresso à comunidade, sempre no horizonte.
Esta sensação interior é dinamizadora e, por isso, o gesto nunca se 
deixa reduzir a uma «coisa» que se guarda na carteira secreta de quem 
atingiu o patamar do bem-estar. O gesto é mediador de uma presença que 
não se compra, mas se recebe, qual chamamento interior que aponta a 
senda da comunidade a completar. E cada um encontrará sempre em 
Jerusalém uma «comunidade de onze», incompleta, à espera de si para 
integrar o corpo da plenitude e capaz de cantar o «Senhor Ressuscitado», 
que acenou sempre que alguém encontrou tempo para se «pôr à mesa»,
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desilusões de
1. Maiêutica das desilusões
na expectativa de decifrar «o fogo interior que abrasa» nas 
uma narrativa cigana.
Incoerências e desilusões, que são as dos homens, peregrinos de 
todas as épocas, arrastando consigo o pesadelo de missões sonhadas e 
falhadas ou mesmo o desencanto de tantos projectos que acalentaram e 
que a morte liquidou fechando a porta. A empresa de que falam ganhou 
credibilidade ao longo de três anos de itinerância eficaz, optimista e 
persuasiva. Sucumbiu, porém, à ameaça de um poder em perigo e foi 
cortada pela raiz de um patíbulo infame.
Um «rabi» diferente caminhou com eles e encetou uma nova forma 
de fazer discípulos. Criou expectativas na alma secreta de muitos e arras­
tou a multidão. Persuasivo nas palavras, arrebatou-os de forma operativa 
até ao ponto de deixarem as actividades que lhes norteavam a vida e de 
seguirem no encalço daquele nómada que, de forma parabólica, abria um 
futuro novo onde todos teriam um lugar ao Sol, sem hesitações e na espe­
rança tão desejada de um reino de paz, de justiça social e de solidariedade 
fraterna.
Quis partir de Emaús, desta narrativa tantas vezes retomada ao 
longo dos 2000 anos de Cristo assinalados neste Ano Jubilar. Emaús 
porque é a nossa terra, no estatuto de «peregrino» que nos identifica. 
Emaús porque não é lugar definitivo, mas tão somente de «vislumbre» 
para entrar no caminho certo. Emaús porque aldeia-horizonte de desilu­
sões transformadas, quando o peito se abre a novos ventos, onde a voz 
aprende outros sons e onde o coração recebe o «sangue da passagem». 
Emaús, como escola de uma aprendizagem no caminho, andando, 
sabendo que não se chega senão «saindo do conforto de um lugar sem 
falhas»2 e na calma de resolver de forma peripatética as desilusões. 
Emaús porque não é terra de partida, nem de chegada, mas apenas de 
passagem. Emaús porque aberta ao símbolo que encerra cada uma das 
vidas e que, por isso, retrata a terra interior dos homens que caminham, 
balbuciando um nome que está para a frente ou que vem, na encruzilhada 
de incoerências e de desilusões que cada dia cria e ultrapassa.
2. Cf. Santos, Costa - O homem peregrino. In Santuário de Nossa Senhora da Penha: 
Actas. Braga: UCP/Irmandade de Nossa Senhora da Penha, 1994, 164-165.
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estrada límpida com um amanhã cheio 
jogo despótico que gerou escravos e 
uma ocupação diferente em regime escla- 
e liberdade. E foi nesta estrada de expe-
Estes e outros foram os tópicos estruturantes do discurso que fizera 
enveredar tantos por aquela nova 
de promessas, subtraindo-se a um 
por isso abrindo a claridade de 
recido de dignidade, igualdade
riência que começaram a existir de novo, entrelaçando as mãos num 
projecto arrebatador nas sendas daquele que exercia a autoridade do 
Serviço.
O trabalho não seria tão cansativo e sobretudo desenvolver-se-ia num 
clima de confiança, de partilha de responsabilidades e de dedicação aos 
mais pobres, aos afastados, aos irreconhecidos na sua dignidade funda­
mental. E estes homens entenderam a vida numa outra orientação, já que 
o trabalho que deixavam era o sinal de alguma miséria a vencer todos os 
dias; mas aquele em que se comprometiam agora saía do lado da abun­
dância, do excesso, dando à acção uma dimensão de festa. Peregrinos 
eram de igual modo, mas com um outro sentido inscrito naquilo a que se 
dedicavam: já não arrastavam um peso fatal, como se a má sorte tivesse 
desabado sobre eles, mas entendiam-se como artífices de uma nova era 
onde cada um construía o espaço solidário da comunhão universal.
Um projecto nobre e empenhativo, mobilizador e gratificante, onde 
cada um trabalharia como parceiro, desenvolvendo capacidades e 
sentindo o acesso a zonas escondidas de si ao descobrir a força de cura, a 
persuasão da palavra interior e a riqueza da dedicação ao anúncio de um 
«ano de graça» para os mais desfavorecidos sentados na berma de uma 
estrada a percorrer. Um projecto queimado de forma abrupta e ignomini­
osa ao bater a noa da última Sexta-feira.
Passou-se por «aqueles dias» em Jerusalém e criou desiludidos de 
braços caídos, voltando ao ponto de partida, ao início, eles que já tinham 
saboreado de tão perto a nova realidade que lhes abrira por instantes a 
alma.
«Aqueles dias» que geraram desânimo acontecem em todos os 
tempos, sempre que um projecto parece fechar-se e sempre que a nova 
hipótese aberta, onde cada um sente a alegria de se dar, parece realmente 
comprometida e faz andar para trás à procura de novo sentido. O pere­
grino gera expectativas, cria ao longo da estrada situações de hipótese e 
acalenta novas formas de estar na vida. Nestes dias a desilusão aparece do 
lado de empresas em véspera de falência, acenando a uma próxima hora 
de noa que faz desabar a tristeza sobre as pessoas e as famílias e mesmo 
sobre o futuro das povoações que fazem a experiência de um êxodo árduo 
que ainda não terminou. Sonhou-se com um emprego sólido a partir do 
qual até a própria tenda já não seria apenas para a pausa mas se trans­
formaria em «casa» final. E tudo se confunde quando o véu do templo se
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3.
4.
Cf. Torga, Miguel - Diário XII. Coimbra: ed. Autor, 1977, 184-185, apud SANTOS, 
Costa - O homem peregrino, 161.
Cf. Berger, Peter - apud Poupard, C. - Le Christianisme à 1'aube du III' Millénaire. 
Paris: Plon/Mame, 1999, 24.
rasga, trazendo o recado de que ainda não se chegou ao fim e obrigando 
a um percurso de sentido inscrito nesta identidade em trânsito; o recado 
de que qualquer instalação é doentia, trazendo de novo à consciência o 
importante trabalho de reacção contra tudo aquilo que poderia acontecer 
como instalação na miragem. A lição «daqueles dias» é a da capacidade 
de reagir em qualquer contexto tecido de algumas desilusões ou noites de 
sentido3. Importa abrir as páginas do presente, as novidades do 
momento, à memória do passado, aos capítulos precedentes do mesmo 
livro, para não se embriagar pela moda do instante ou para não se deixar 
cegar por miragem não discernida. A entrega ao presente sem memória 
cria situações de viuvez sempre que o peregrino desposa de forma desme­
dida o espírito do seu tempo 4.
Desilusões de expectativas de redenção depois do «terceiro dia», o 
tempo da prova (Zz 24,21), quando o fundamento da própria crença se 
desmorona, onde os motivos mais sólidos inscritos na tradição parecem 
fracassar, dado que o «terceiro dia» é fatal para encerrar a questão. Apesar 
de ditos em contrário, num horizonte pluralista onde o direito de antena 
é concedido a todos, a confusão é ainda maior já que os «ditos» não 
possuem estatuto de validade para situações vitais tão decisivas. Há axio­
mas que se forjaram ao longo de séculos que perduram no inconsciente 
colectivo e que não se compaginam com ilusões de esperança de um 
grupo de amigos que nem dorme por causa do fracasso.
Mas o pluralismo está ali inscrito nos «dizeres» balbuciantes dos que 
foram ao sepulcro e mesmo sem O verem, terão encontrado tudo numa 
confirmação exacta das primeiras notícias daquela madrugada (Zz 24,24). 
Apesar do «terceiro dia» estruturante, importa abrir-se ao caminho da 
verdade que o «dizer do outro» também aponta. E, se o pluralismo pode 
criar situações neuróticas onde as poucas referências se estiolam fazendo 
perder o rumo, ele é também o lugar do discernimento paciente e que, por 
isso, não deve ser deitado para caixote de forma precipitada. É certo que 
há «dizeres» sem fundo que contribuem para perder o pé, para se enga­
nar no caminho próprio, mas também é certo que há «outros dizeres» que 
potenciam um novo alcance das crenças configurativas de uma identi­
dade em movimento. Aqui a desilusão deixa de pertencer apenas ao
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âmbito desconstrutor para se tornar uma «perturbação inquietante» 
(Lc 24,22) que dinamiza ao fazer abrir as gavetas da memória.
O que se passou naqueles dias para aqueles peregrinos repete-se 
nestes dias últimos quando os peregrinos de agora, sem deixar de sentir 
perplexidade diante de tantos catecismos, sabem ser caminhantes na dife­
rença, sem exclusões mas em parcerias, sem supremacias narcisistas mas 
no diálogo honesto de quem não caminha sozinho. A resposta daquele 
«grupo incompleto» a caminho do «albergue», tentando ler no íntimo 
(entender) a situação que os desmotiva, é uma resposta comum e narra­
tiva e como tal aberta a um outro sentido (Lc 24,19). É em contexto plura­
lista que a «madrugada do terceiro dia» é chave de sentido.
A linguagem daqueles companheiros é cheia de afecto, como para 
dizer que o convívio prévio, a troca de vidas, de trabalho, de sinais e de 
estrada tinham sido assumidos pelo coração. E quando este carimba as 
decisões, qualquer desencanto racha de lés-a-lés a alma e faz passar por 
momentos de perdição à procura da Luz intensa que ofereça razões e de 
bálsamo reconfortante que possa atenuar a dor de uma cicatriz que 
sangra. A desilusão é penetrante quando foi o afecto que fez dar a volta, 
sempre que se mudaram ritos para seguir uma outra doutrina, quando se 
fez a aprendizagem na sedução de um olhar que mostra o ideal escondido 
desde o início no sacrário do interior. A beleza do texto mostra que «os 
peregrinos» não encetaram uma viagem de superficialidade, mas deram- 
se à causa de alguém que soube dizer de forma parabólica a sua mais 
forte intimidade e soube mostrar o horizonte de uma saída para que cada 
um se encontre; não seduziu para conquistar e reduzir, mas educou, pôs 
a caminho para ser mais. Aqueles discípulos são os enamorados, em 
comunhão profunda de ideal, que passam pela tarde da desilusão à 
medida que as razões falham e os fundamentos mais sólidos parecem 
desmoronar.
Esta é a desilusão mais forte, naquele e neste tempo, quando a 
quebra parece irromper do lado do amor fracassado e então o «pere­
grino», apoiado no companheiro de infortúnio, é tentado pelo regresso à 
posição de partida, à terra anterior, fortemente embrulhado em esperan­
ças quase desmentidas, mas sempre transformado, porque as palavras 
que ouviu e a mensagem que gravou na alma não deixam de revolver nele 
um eco singular.
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2. Na esteira do Deus-peregrino
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Sempre que «os peregrinos» se dedicam à leitura da sua própria 
experiência errante, assumindo desilusões num processo de amadureci­
mento, cedo se apercebem que a distância sentida indica a prévia proxi­
midade e que no fundo toda a ausência (como sensação) não é senão o 
lugar simbólico de uma presença que se perdera, na acumulação de poei­
ras, sobretudo quando a viagem não foi profundamente assumida. É 
assim que se entende a precedência do Deus-peregrino, aproximando-se a 
cada instante, mas nem sempre claramente sentido dado que os «olhos 
estão impedidos de O reconhecer» (Lc 24,16). Cada um não peregrina 
como castigo, mas sai de si na medida em que encontra Aquele que saiu 
primeiro ao seu encontro. «Não me procurarias, se não me tivesses encon­
trado já» 5, o que acontece dada a precedência da peregrinação de Deus.
Saiu ao encontro de Adão, por ocasião da noite conturbada da sua 
perda de identidade no Éden. E os «dois peregrinos» do Jardim perdido 
assumiram a queda e compreenderam-se porque o ouvido do Deus 
errante precedeu o grito incoativo daquele momento de perdição. Este 
primeiro grupo incompleto de peregrinos só sentiu a possibilidade do 
regresso à medida que o «rumor dos passos» (ou a «voz do Senhor», Gen 
3,8-10) fazia antever a Sua proximidade. Trata-se daquela «voz» que 
relembra o afecto porventura fendido, ou daquele «rumor primeiro» que 
faz nascer para a escuta, reavivando as impressões (sensoriais) da memó­
ria mais ou menos deficitária. Depois, a epopeia pertence ao grande povo 
abençoado como nova família de Abraão, cuja peregrinação é precedida 
pela voz do Senhor que fala (Gen 12). Aliás, trata-se de uma «voz» pere­
grina que o precede à chegada, indicando o caminho nos momentos mais 
delicados. A história é demasiado longa, como longa é a peregrinação da 
humanidade; mas Abraão e Sarai (sua mulher) simbolizam então o 
mesmo grupo incompleto de peregrinos que só constituem «povo aben­
çoado» na proximidade do Deus que os precede e que com eles caminha 
de forma mais ou menos discreta. E também para eles há pausas, pausas 
de vislumbre, quais «transfigurações antecipadas» que concedem novo 
vigor aos passos dos peregrinos carregados com o fardo de algumas desi­
lusões. Junto dos carvalhos de Mambré, à porta da sua tenda, nas horas 
quentes do dia, «os três visitantes» (Gen 18) constituem o quadro lumi­
noso que permite entrar no sentido íntimo da sua própria caminhada.
5. Cf. Pascal, apud Poupard, C.-Le Christianisnie à 1’aube du IIPMillénaire, 74.
90 José da Silva Lima
Deus precede qualquer caminhada dos peregrinos. E se estes se dão 
na busca do sentido, abrindo as comportas do coração a horizontes vastos 
impensáveis, é porque Deus se dá de forma prévia, é porque Ele vem sem 
qualquer merecimento, é porque compartilha, abrindo a Sua intimidade 
e convidando a sentar-se à mesa da Sua Glória. Não por vanglória, mas no 
Amor que dá sem nada esperar em troca, irradiando como um fogo que 
se propaga, que ilumina, que aquece. «O Verbo fez-Se carne», não no intu­
ito de qualquer manchete nem para que os sinos repicassem festivos no 
aniversário do Seu nascimento, mas «para proclamar um ano de graça», 
uma pausa na iniquidade, um vislumbre no amor, o prazer, a delícia de 
estar com os filhos dos homens. Esta vinda é narrativa do próprio esta­
tuto peregrino de Deus, d’Aquele que vem como quem ama de forma 
incansável, assumindo todas as desilusões e deixando bem clara a notícia 
de que nada nem a morte separa do Amor. Quando a «noite cai» sobre as 
aldeias cansadas de desiludidos, seja no Egipto sob o Império dos Faraós 
ou nas nações sem direito a um nome sob o despotismo de tanques de 
guerra, quando «a noite cai», Ele fica próximo, sentado à mesa secreta da 
alma e murmurando o único sentido que a dor pode comportar - o do 
amor mais forte que ninguém pode dissipar e que cada peregrino pode 
oferecer porque lhe foi dado.
Ele veio primeiro como «caminho» autêntico, saindo do Pai, e vindo 
ao mundo para ao Pai voltar. A Encarnação de Deus é esta trajectória 
única, do princípio ao fim, do alfa ao ómega, visitando o mundo como 
grande aldeia onde se transformam desilusões e voltando-o para o lugar 
donde saiu, num projecto universal de renovação da Esperança. O «cami­
nho» é Ele. O único que abre ao sentido do regresso e que os homens 
mendigam nas variadas sendas das suas aldeias pequeninas. E o Filho, 
como caminho, não é sozinho, como se o projecto pudesse ser o de um só 
peregrino; é sim a própria Trindade, no Seu amor imenso, que se dignou 
acampar no coração de cada homem, para que identificado no Filho se 
lembrasse da rota de regresso ao Único Amor que dá sentido.
O Filho Encarnado dignou-Se fazer ouvir a voz que abençoa o 
mundo traçando sobre ele uma Boa Nova. Não utilizou uma estratégia de 
revolução vulgar, nem impôs do exterior nenhum esquema pré-estabele- 
cido. Veio assumir o que era dos homens para inscrever no coração de 
cada peregrino uma nova atitude em relação à própria vida. Mostrou a 
melhor forma de ultrapassar desavenças até atingir a perfeição: fez-se 
servo por amor, assumindo as imperfeições dos seus irmãos e entregan- 
do-as ao Pai num gesto oblativo de transformação radical. Não escondeu 
as mazelas do mundo, mas jogou com elas, de forma autêntica, o drama 
da nossa própria paixão, visualizando na rota tortuosa do Calvário todas
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3. Consequências de um sentido
O tema é incontornável fora da luz da Páscoa que esclarece o misté­
rio sem o qual a vida é irrespirável7. O festim é o do fim na casa dos elei­
tos, onde todos os peregrinos encontrarão a plena realização do seu esta­
tuto de promessa. E que o Filho, no regresso de Emaús a Jerusalém, foi 
preparar um lugar para quantos deixaram branquear as suas vestes no 
sangue derramado desde o lajedo do Monte ao jogo da espada de um dos 
soldados da patrulha de verificação no Calvário. Todos os caminhos de
as congostas da vida, os apertos e dilacerações do coração e mostrando, 
de madeiro aos ombros, que já brotou a árvore nova da vida para todos.
Levou até ao extremo a Sua comunhão de amor com o Pai, até ao 
ponto de sentir o abandono naquele crepúsculo mergulhado em suor. Mas 
a ausência revelou-se como a face mais discreta de uma presença fecun­
dante indestrutível, dando razão à palavra profética que lhe saíra da voz: 
só aquele que perde a sua vida na entrega amorosa a reencontra plenifi- 
cada de sentido, «quem perder a sua vida, há-de salvá-la» (cf. Jo 12,25).
Na Sua peregrinação não há excluídos, já que entregou na passagem 
do Sepulcro o itinerário do filho mais novo que experimenta a radical 
indigência ao esbanjar a graça abundante que o Pai lhe concede e que 
desiludido na sua condição precária escuta de novo o murmúrio da voz 
que tinha abafado com os barulhos de superfície que preferiu; é a mesma 
voz que o faz regressar a casa. Entregou também o itinerário do filho que 
ficou, sem transgressões, talvez irrepreensível, mas que não soube perder 
no fim, aureolando-se de virtudes, sem abrir o coração à comunhão do 
irmão, como se fosse peregrino sozinho, e pudesse alcançar Jerusalém 
sem se abrir à riqueza dos sinais fraternos e à partilha do pão (ou do vitelo 
gordo) no albergue da sua aldeia. Entregou assim todos os itinerários, 
conferindo-lhes uma dimensão de convivência fraterna, de apoio eficaz e 
de «escuta» da voz do irmão e da voz de Deus, sem as quais qualquer 
quadro peregrinante é incompleto 6. Compreende-se assim que a parábola 
seja a da misericórdia porque é também a do Pai peregrino. Para Ele não 
há situações sem remédio, mas troca de rota, num mundo cheio de 
mendigos, quando o coração se fecha ao delicioso manjar do Amor que o 
Pai oferece no festim do vitelo gordo.
6. Cf. Lc 15,11-32.
7. Cf. Marcel, G. - apud Poupard, C. - Le Christianisme à 1'aube du IIP Millénaire, 30.
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peregrinos, precedidos da peregrinação de Deus, vão dar à mesma Porta 
Santa, no limiar deste lugar no coração de Deus.
Todos os peregrinos formam uma espécie de coro polifónico concer- 
tante8, na variedade dos timbres e na autenticidade em que assumem as 
próprias desafinações. Todos, de forma mais formal ou menos, foram 
marcados pelos gráfitos iniciais de «Christos», o que caracteriza a multi­
dão que caminha no encalço do santuário da nova Jerusalém. Assim 
marcados, «porque nos fizeste para ti, Senhor» (Santo Agostinho), assu­
mindo desilusões de braços caídos ou renovados no gesto da fracção, as 
estradas são muitas, semeadas de grupos incompletos em demanda de 
casa. Voltados mais a Oriente, no fascínio de uma via contemplativa e em 
tentativas sucessivas de entrar em si adquirindo uma «nova sabedoria», 
ou alicerçados na medida matemática à procura de uma gestão equili­
brada dos recursos para todos e na construção de infra-estruturas de 
bem-estar, os peregrinos de hoje «aspiram a sair da prisão humana» 9 
acenando ao outro lado de si na leveza de um ser purificado ou no desa­
fio de perenidade daquilo que vão edificando. «Libertam o divino» 10 quer 
pela ascese ascencional de renúncia no cenóbio mais distante, quer na 
romaria a Santiago que fascina pelo «Pórtico da glória» que de alguma 
forma antecipa.
Hoje são muitos os que optam por uma via cultural de libertação, 
num contexto opaco no qual as próprias representações de Deus não 
funcionam de forma eficaz, talvez porque funcionarizadas em instituições 
instaladas na verdade, e que secundarizam o serviço exodal na preferên­
cia do dogma inabalável. São muitos os que culturalmente encontraram 
substitutos do Deus que vem (então transformado em repreensão abso­
luta). Talvez seja a cultura o que permite hoje fundar o homem, quando 
já não está fundado sobre Deus, como dizia André Malraux ■>. Ou não será 
ela um dos seus sucedâneos, porquanto é o lugar onde o homem se diz e 
se interroga, se procura e onde encontra um pouco mais além de si? Ela 
pode traduzir hoje esse «destino cigano» que «cada homem traz consigo 
(como o refere Fernando Namora). Por mais que os vínculos o prendam 
ao seu agro... o certo é que a inquietude, ou seja lá o que for de nome mais 
inspirado, tal os braços da mesmo árvore, procura o espaço em extremos, 
ao alto e ao longo, até onde puder chegar... Pertence à condição humana





Namora, F. - A nave de pedra. Amadora: Bertrand, 1975, 303, apud Santos, Costa - O 
homem peregrino, 166.
Cf. Santos, Costa - O homem peregrino, 170-171.
Cf. Poupard, C. - Le Christianisme à 1'aube du IIlr Millénaire, 82-83.
Cf. Torga, M. - Diário XII, 111-112, apud Santos, Costa - O homem peregrino, 166.
essa forma de ir além que ora se exprime em odisseia ou aventura, e 
quanto mais o viver se consciencializa, menos ela se satisfaz ou se 
confirma» 12. E não será até, talvez, por ser mais cultural que ela é menos 
religiosa, já que todos os lugares do mundo onde alguém peregrina cons­
tituem-se em estradas propedêuticas de encontro possível com o Deus que 
vem 13. Todas as culturas têm as suas referências locais, mas o Deus que 
vem e que está na origem é de todas elas, o Seu desígnio é universal. 
Aprenda com este desígnio cada instituição que quer ser d’Ele sinal, para 
que, sem destruir os vínculos que prendem cada peregrino à sua terra, 
seja a voz que indica, mesmo no silêncio, a rota de regresso reconhecida 
nos sinais da fracção ou da partilha. Precisa também a Igreja de imigrar 
nas culturas de todos e, se for necessário, sair da sua «romanização exage­
rada» 14 e viajar para estar mais perto.
Tantos lugares que exprimem esta sede que nunca se apaga. «Levas 
e levas de peregrinos» aparecem, pelo menos, como confirmação da 
necessidade de alguma transcendência l5. Os lugares atestam às gerações 
alguma perenidade da busca e a certeza de algo de comum com o outro. 
Peregrinar é aprender que ainda não se é tudo e que alguma plenitude 
alcançada não é ponto final; é, particularmente, despertar para a sabedo­
ria em dois capítulos - o do irmão que ajuda a aprofundar o sentido da 
imperfeição e o da atitude sem a qual nunca se escutam os segredos do 
caminho ou nunca se entendem os sinais da mesa. O irmão, mesmo em 
«silêncio subtil» ao lado de Cléofas, apoia o discernimento e confirma os 
passos da peregrinação interior que, cedo ou tarde, faz nascer a voz que 
explica e dá sentido remexendo na Palavra esmagada por preocupações e 
tristezas. A atitude é a do presumível forasteiro que afinal se reconhece 
como «o primogénito da Pátria», atento e cuidadoso com a viagem de 
cada grupo e que se dá (oferece) nos sinais de partilha à mesa ou na 
ardência itinerante que queimava inquietações. A atitude é a d’Aquele que 
vem e se faz Palavra esclarecedora a caminho da mesa dos peregrinos, 
onde se celebra o sacramento do banquete para o regresso ao festim final 
na «nova Jerusalém».
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